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Troca de e-mails entre dois namorados nada mais prosaico nestes dias. Será?


– Porque não usamos mensageiros ao invés de e-mail, George? – indagou a linda Joanna a seu namorado. Estes apps são muito frios, talvez pela instantaneidade ou por serem para mensagens curtas. Assim como raramente fazemos ligações de video. E-mail parece uma carta, cartas são muito mais românticas. 


– Concordo, mas não é muito prático.


– Ser como os outros é chato, os outros são chatos.


Ela riu sem emitir som.


– Você vai viajar novamente?


– Sim querida. Mas devo estar de volta em dois dias.


Os dois dias se passaram com a troca de quatorze e-mails.


Se reencontraram na estação King's Cross St. Pancras como de hábito. Dali foram para o apartamento dele. Assim que passaram pela porta do pequeno prédio de três andares, no corredor que dava acesso a escada ela pergunta.


– Não seria melhor adiar nosso casamento?


– Pensei nisto. Você perguntou por causa da viagem longa para os Estados Unidos?


Nos últimos degraus do segundo piso ela responde.


– Sim, seria esquisito, casarmos e menos de uma semana, depois você viaja para o outro lado do oceano.


– Se pudesse levar você não precisaríamos adiar.


– É disto que estou falando…


– Querida gostaria de poder adiar a viagem…


– Você sabe que não pode.


Na semana seguinte George viaja novamente, desta vez a viagem é para o continente, mas ao chegar a França ele envia o terceiro e-mail. Os dois anteriores foram enviados durante o voo para Paris. A todos Joanna respondeu quase de pronto. Era assim que sempre faziam. Nenhum dos dois esperava mais do que alguns minutos assim que abria e lia. A resposta era imediata. Detestavam que respostas a e-mails fossem postergadas, não só entre eles, mas dos outros para eles. George odiava as pessoas que demoravam a responder seus e-mails. Ele não era assim e esperava que fossem como ele. Mas infelizmente para ele, elas não eram.


A viagem a Paris acabou sendo mais curta, e quando pensou que voltaria mais cedo, comunicando alegremente que poderia voltar, a resposta por e-mail de sua chefia foi de que ele deveria então aproveitar e visitar a filial em Lisboa, antes de retornar a Londres.


Não havia oportunidade perdida por George, então ele enviava e-mails para sua amada constantemente. E ela sempre encantada com o teor das “cartas eletrônicas” como se referia George ao e-mail, respondia animada e amorosamente.


Em Lisboa George comprou um galinho colorido, um dos símbolos de Portugal para presentear Joanna. De Paris ele já havia levado uma lingerie, que ele soube aproveitar quando ela usou, mas fora em uma viagem anterior, Portugal era a primeira vez.


Assim que ele chegou e entregou o presente ela riu, abraçou ele longamente.


– Muito útil! – comentou ela com um sorriso.


– Claro que é útil.


– Como seu tonto?


– Como peso de papel.


Os dois riram, comeram algo e foram para cama.


Nove dias depois George voltou para a estrada, desta vez a viagem era mais curta, teria que ir até Edimburgo. Foi de carro, mas toda vez que parava, para abastecer ou comer, ligava o tablet e enviava um e-mail para Joanna.


Assim que chegou a Escócia, e parou para comer voltou a enviar um e-mail para sua amada. Ela sabia tudo o que ocorria com George durante todo o caminho em cada uma de suas viagens. Parecia que ela estava sempre ao lado dele. E ele sabia tudo o que Joanna vivenciava em seu trabalho e no dia a dia, mesmo estando a quilômetros de distância. Os dois não tinham segredos, nunca tiveram, seus laptops, tablets e smartphones tinham senhas de acesso, mas os dois sabiam as senhas um do outro. Se quisessem poderiam ver o conteúdo de seus aparelhos, mas não tinham interesse. Confiavam muito um no outro. E a confiança era verdadeira, como a verdade de suas relações e sentimentos. Eram felizes, com pouco, mas eram felizes.


Dois dias depois ele já estava nos braços de Joanna.


– A data está chegando… – comentou Joanna.


– Sim, e quanto mais perto chega, mais coisas me passam para fazer quando estiver na terra dos ianques. – confirmou com ar cansado George.


– Isto quer dizer que você pode demorar mais tempo lá?


– Do jeito que a coisa anda, provavelmente.


– Não queria estar nos seus sapatos.


– As vezes nem eu. – respondeu com um sorriso amarelo.


– Um de nós tinha que ter um trabalho mais suave. – justificou ela.


– Você trabalha duro garota…


– Sim mas não tenho que viajar, muito menos, com a constância que você faz.


– Verdade. E sabe o que é pior? Terei de ir até Glasgow na segunda…


– Sério, mas você acabou de chegar.


– Veja pelo lado bom, temos amanhã e domingo.


– Ah e esta noite de sexta também.


– Esta é minha garota. – comemora George abraçando a linda Joanna.


Depois de dezenas de e-mails até a chegada de Glasgow. George olha para Joanna e comenta, também com surpresa.


– Anteciparam em dois dias a viagem a colonia. 


– Sério? Porque?


– Aconteceu algo na terra das oportunidades que precisa ser resolvida.


– Eles não podem resolver por videoconferência, ou mesmo alguém lá?


– Acredito que poderiam, mas como estava programada minha viagem, eles preferem que eu resolva isto também. Desconfio, que confiam mais em mim do que nos caras que estão lá. Minha agenda está ficando lotada.


O tal dia chega e Joanna leva George até heathrow. Assim que estacionam no aeroporto Joanna comenta com uma das mãos no rosto de George.


– Tome cuidado, querido.


– E não tomo sempre?


– Me refiro aquelas garotas peitudas…


– Muito graciosa você.


O voo da British Airways decola no horário.


Durante o voo George envia um e-mail que é respondido imediatamente por Joanna. Então ele aproveita para responder de pronto transformando a troce de e-mails numa conversa animada entre os dois.


A conversa se prolonga por dezenas de mensagens trocadas até que Joanna percebe que o tom animado dos curtos parágrafos muda. Então ela pergunta:


– Aconteceu algo querido?


A resposta desta vez demora alguns minutos.
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